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RESUMO
 epidemia do HIV/Aids ainda 
apresenta muitos desafios Apara a gestão da saúde 

pública brasileira. Em Manaus não é 
diferente, com o agravante de haver 
poucos estudos relacionados ao 
tema. Contribuindo para a melhoria 
deste cenário, esta pesquisa objetivou 
analisar as estratégias de gestão do 
Núcleo de controle das DSTs, AIDS e 
hepatites virais de Manaus, no 
combate ao HIV/Aids, no período de 

2011 a 2015. A pesquisa, de natureza 
quali-quantitativa, desenvolveu-se 
no âmbito do Núcleo de controle das 
DSTs, Aids e Hepatites Virais. O 
procedimento metodológico foi 
c o m p o sto  p o r  l e v a nta m e nto  
bibliográfico e documental, os quais 
permitiram identificar e analisar as 
estratégias de gestão adotadas no 
período de 2011 a 2015, e através de 
coleta de dados nos sistemas internos 
do Núcleo, demonstrando a evolução 
da epidemia em Manaus. O produto 
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resultante, uma análise 
SWOT do Núcleo, possibilitou 
constatar avanços, como a 
maior descentralização dos 
serviços, um ponto forte. 
Como ponto fraco, a baixa 
e x e c u ç ã o  f i n a n c e i r a ,  
agravada pe lo  moroso 
t r â m i te  d o s  p r o ce s s o s  
internos. A principal ameaça 
é o fim dos repasses de 
recursos  por  parte  do  
governo federal, instrumento 
não institucionalizado, e a 
pr inc ipa l  oportunidade 
seriam as parcerias com as 
organizações da sociedade 
c iv i l  (OSCs) .  O  estudo  
apresentou contribuições 
para que os gestores, das 
ações de enfrentamento da 
DSTs/Aids  em Manaus,  
tenham subsídios  para 
fomentar melhorias na 
elaboração dos próximos 
planos.

Planeja- 
mento Estratégico. Análise 
SWOT. Manaus. HIV. Aids.
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1.INTRODUÇÃO

2.REFERENCIAL TEÓRICO

A epidemia do HIV/Aids tem atingido de forma diferenciada as populações, e de acordo com o boletim 
epidemiológico de Aids de 2015 caracteriza-se pela tendência de concentração em populações-chave, gays, 
homens que fazem sexo com homens, travestis, transexuais, pessoas que usam drogas e profissionais do sexo. 
Este cenário apresenta uma demanda crescente, segmentada e complexa pelos serviços de saúde, exigindo dos 
atores responsáveis afinado processo de gestão. O que se aplica aos gestores de saúde na cidade de Manaus, na 
busca da elaboração de estratégias mais eficientes, eficazes e efetivas, que impactem diretamente sobre o 
público-alvo, propiciando melhorias em suas vidas.

Neste sentido esta pesquisa analisou o planejamento estratégico do Núcleo de controle das DSTs, Aids e 
hepatites virais de Manaus no enfrentamento da epidemia do HIV/Aids, indo ao encontro do que preceitua o  
Departamento de doenças sexualmente transmissíveis, aids e hepatites virais em seu último boletim 
epidemiológico de Aids de 2015, ao acreditar que a compreensão da epidemia do HIV/Aids em suas diferentes 
dimensões é, ainda, um grande desafio para a saúde pública no Brasil em mais de três décadas da doença, e que a 
resposta brasileira à epidemia do HIV/Aids deve ser aprimorada, pois o Ministério da Saúde estimava que ao fim 
de 2014, aproximadamente 781 mil indivíduos viviam com HIV/aids no Brasil.

O estudo apresenta contribuições para que os gestores das ações de enfrentamento da DSTs/Aids em 
Manaus tenham conhecimento dos pontos-chave em seus ambientes interno e externo, dando subsídios para 
fomentar melhorias na elaboração dos próximos planos. Soma conhecimento na temática, ainda carente de 
estudos na região. E proporciona à sociedade compreensão de parte do processo de gestão das ações de 
DST/Aids, que é de interesse de que cada cidadão.

Além desta parte introdutória este artigo é composto pelo referencial teórico, o qual abordará conceitos 
de estratégia, gestão estratégica, diagnóstico estratégico, ferramenta de diagnóstico SWOT, metodologia 
utilizada para o alcance do objetivo proposto. Ainda, descrição do Núcleo de controle das DSTs, Aids e hepatites 
virais de Manaus, a elaboração de seu planejamento, perfil epidemiológico da Cidade de Manaus no que tange o 
agravo Aids, analises do planejamento, por meio de estudo de seus relatórios de gestão e dados de sistemas 
internos, encerrando com as considerações.

Para compreender o planejamento estratégico é importante absorver o conceito de estratégia. Provém 
do grego strategia, que significa o comando do exército, conceito abordado na obra: ‘A arte da Guerra’ de Sun Tzu 
escrita em 500 A.C. Atualmente faz menção a condução das organizações em ambientes competitivos 
(MINTZBERG e QUINN,2001). O quadro 1 sintetiza o conceito durante três décadas. 
 

Quadro 1 – Conceitos de Estratégia. 
Fonte: Façanha (2007).

Sintetizado o que vem a ser estratégia passa-se ao planejamento, que na Era informacional vem sendo 
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utilizado pelas organizações como forma de maximizar as potencialidades e minimizar as deficiências, fazendo o 
melhor uso dos recursos disponíveis. Mas, o planejamento como função só foi pensado e praticado após a 
Segunda Revolução Industrial no fim do Século XIX, devido à necessidade de gerir a produção que a partir de 
então se dava em larga escala. Neste contexto, nas primeiras décadas do século passado, vários autores como: 
Taylor, Fayol, Ford e Weber estimularam o uso do planejamento como ferramenta de gestão (ANDREUZZA, 
2009).

A gestão estratégica é uma metodologia que tem como objetivo assegurar o sucesso da empresa no 
momento atual e no futuro. Inclui no mínimo três etapas distintas: I - o planejamento estratégico, II - a execução e 
III - o controle. Neste sentido o planejamento estratégico é um dos pilares da gestão estratégica (PEREIRA, 2009).

O diagnóstico estratégico é a primeira fase do planejamento estratégico e deve responder a pergunta 
básica: ‘qual a situação da organização com relação aos aspectos internos e externos?’, analisando o que se tem 
de bom, regular ou ruim no processo administrativo, no entendimento de Oliveira (2004). Indo ao encontro do 
pensamento de Ferrell e Hartline (2009), que acreditam que, seja em nível corporativo ou de unidade, o 
planejamento estratégico começa com uma análise dos ambientes interno e externo da organização, conhecida 
como análise de situação, visualizada na figura 1.

Fonte: Adaptado de Maximiano (2007, p. 333).

As etapas representadas na figura 1, uma sequência de análises e decisões, execução e avaliações 
compreendem o processo de gestão estratégica.

Dentre as muitas ferramentas disponíveis para estas análises no objetivo de diagnosticar o presente e 
promover ações para o futuro, certamente a mais popular, por maior facilidade de aplicação e entendimento é a 
análise SWOT.

Criada por Kenneth Andrews e Roland Cristensen, professores da Harvard Business School, e 
posteriormente aplicadas por inúmeros acadêmicos, a análise SWOT estuda a competitividade de uma 
organização segundo quatro variáveis: Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Oportunities 
(Oportunidades) e Threats (Ameaças). Através destas quatro variáveis, poderá fazer-se a inventariação das 
forças e fraquezas da organização, das oportunidades e ameaças do meio em que a organização atua 
(RODRIGUES, et al., 2005). É uma ferramenta que auxilia a elaboração do planejamento estratégico das 
organizações, objetiva focalizar a combinação das forças e fraquezas da organização com as oportunidades e 

2.1. Diagnóstico Estratégico – ambientes interno e externo 

Figura 1 –Ciclo do processo de gestão estratégica. 

2.2. Ferramenta de Diagnóstico: Análise SWOT 
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ameaças do ambiente externo (KOTLER, 2000). Serve para posicionar ou verificar a situação e a posição 
estratégica da empresa no ambiente em que atua (MCCREADIE, 2008).

Os pontos fracos e fortes de uma empresa são constituídos dos seus recursos: humanos, organizacionais 
e físicos. Já as oportunidades e ameças são situações externas e não controláveis pela organização, atuais ou 
futuras que, se não eliminadas, minimizadas ou evitadas pela empresa, podem afetá-la negativamente 
(MONTANA E CHARNOV, 2005).

A metodologia utilizada neste estudo, de acordo com Vergara (2010), será descritiva, ao registrar e 
analisar fatos de uma realidade operacional. Classificado como pesquisa de natureza qualitativa ao descrever 
uma situação através da compreensão, classificação e interpretação dos processos de determinada organização, 
e de natureza quantitativa por fazer uso de procedimentos estatísticos para interpretação dos dados.

Os meios utilizados foram pesquisa bibliográfica, documental, estudo de caso e pesquisa de campo. A 
pesquisa bibliográfica foi adotada neste estudo pela necessidade de compreender os conceitos de estratégia e 
planejamento, com base em materiais publicados em livros, revistas, publicações, periódicos, jornais e redes 
eletrônicas (LAKATOS & MARCONI, 2012). A pesquisa documental permitiu conhecer as ações planejadas para o 
enfrentamento da epidemia do HIV/Aids em Manaus pelo Núcleo de Controle das DST/Aids e hepatites virais da 
cidade, no período de 2011 a 2015. Um estudo de caso pelo caráter de profundidade e detalhamento do objeto 
de pesquisa (YIN, 2001), o Núcleo de controle das DST/Aids e Hepatites Virais de Manaus, onde também se 
realizou pesquisa de campo.

O Núcleo de controle das DSTs, Aids e hepatites virais de Manaus é subordinado à Divisão de Vigilância 
Epidemiológica da Secretaria Municipal de Saúde de Manaus (SEMSA), vinculada ao Departamento Nacional de 
DST/Aids e hepatites virais da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, localizado na zona oeste 
de Manaus,  possui uma equipe composta por 03 (três) técnicos de nível superior e 02 (três) de nível médio, 
responsáveis pela coordenação das ações de DST/Aids e hepatites virais nos 05 (cinco) distritos de saúde da 
cidade (norte, sul, leste, oeste e rural), atendendo as demandas pontuais e eventos programados da cidade mais 
populosa da Amazônia neste temática.

Tem como missão reduzir a incidência das DSTs/HIV/Aids e hepatites virais, e objetiva expandir a 
qualidade e o acesso das intervenções em saúde, desenvolvendo ações de prevenção, assistência e gestão, e 
para isto possui um incentivo anual do Governo Federal de aproximadamente 714 mil reais.

Desde a instituição da política de incentivo às ações no âmbito das DST/Aids, pela Portaria Ministerial nº 
2.313/02, e a partir de de 26 de dezembro de 2013, com a Portaria nº 3.276, que regulamentou o incentivo 
financeiro de custeio às ações de vigilância, prevenção e controle das DST/Aids e hepatites virais, intensificou-se 
os esforços, em aprimorar os processos de planejamento e programação das ações para a melhoria da resposta 
às DST e HIV/Aids no território nacional. Principalmente nas regiões e municípios onde estes agravos apresentam 
maior relevância epidemiológica, caso de Manaus, contribuindo assim para a efetiva descentralização do 
Programa Nacional de DST/Aids, neste sentido o município de Manaus já recebeu aproximadamente 8 milhões 
de reais, desde 2003, de acordo com o Fundo Nacional de Saúde (BRASIL, 2016b).

Para aplicação deste recurso foi instituído um instrumento de planejamento de programação anual - 
Programação Anual de Saúde (PAS), a ser apresentada pelo gestor de saúde e aprovada pelos conselhos de saúde 
locais – e de um sistema de monitoramento, que acompanha o alcance das metas propostas, a execução 
financeira dos planos, o cumprimento das pactuações, para aquisição de medicamentos e preservativos, e a 
evolução de indicadores relacionados às ações de controle do HIV/Aids e outras DSTs.

No entendimento do Departamento de DST, Aids e hepatites virais, para o aprimoramento da gestão, 
devem ser consideradas como questões transversais as estratégias que possibilitem:

3. METODOLOGIA

4. ANÁLISE SWOT DO NÚCLEO DE CONTROLE DAS DSTS, AIDS E HEPATITES VIRAIS DE MANAUS 

4.1. O Planejamento do Núcleo de Controle das DSTs, AIDS e hepatites virais de Manaus

4
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• O desenvolvimento da capacidade de planejamento, implementação, monitoramento e avaliação dos 
programas governamentais e das ações da sociedade civil;
• Gestão orientada por evidência científica, com a realização de estudos e pesquisas que melhorem o 
conhecimento da realidade local, contribuindo para a tomada de decisão.

De acordo com a série histórica dos casos de Aids no Brasil, desde 1980 a
junho de 2015, foram registrados 798.366 casos, distribuídos conforme o gráfico 01.

Fonte: Boletim Epidemiológico 2015.

Do total de casos da região Norte, 45.355, a cidade de Manaus responde por 20,01%, sendo que desde a 
primeira notificação de Aids no município em 1986 até dezembro de 2015, foram registrados 9.800 casos de Aids 
em adultos (13 anos ou mais) segundo o SINAN, apresentando crescimento constante, como demonstrado no  
gráfico 2.

Fonte: SINAN (2016).

O número de casos novos notificados no SINAN seguiu a seguinte série histórica: 2011 (721 casos), 2012 
(727 casos), 2013 (999 casos), 2014 (1021 casos) e 2015 (480 casos). Demonstrando crescimento apesar de todo 
o incremento nas ações de prevenção, mas que podem ser reflexo das sensibilizações para preenchimento das 
fichas de notificação por parte dos profissionais. Assim, tem-se uma variável ainda pouco explorada, o fator que 
tem impactado o crescimento da epidemia em Manaus, se o real crescimento ou um maior volume de registros? 
Isto, certamente afeta as estratégias de gestão.

A faixa etária de 20 a 34 anos (55% dos casos), demonstrado no gráfico 3, continua prevalecendo em 
relação às demais.

4.2. Perfil epidemiológico do HIV/Aids em Manaus

Gráfico 1 – Casos de Aids, por região, no período 1980~2015.

Gráfico 2 – Evolução da Epidemia da Aids em Manaus.
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Gráfico 3 – Investigação de Aids no período de 2011~12/2015.

4.3. Pontos Fortes

4.4.Pontos Fracos

Fonte: SINAN (2016).

Porém chama atenção a faixa etária acima de 50 anos, que tem apresentado crescimento em função de 
diversos fatores, como aumento da expectativa de vida e medicamentos que atuam no desempenho sexual 
(ANDRADE, et al., 2010).

Os pontos fortes encontrados analisando o Relatório Anual de Gestão (RAG), no período de 2011 a 2015 foram: 
• O recurso utilizado é feito através de repasse federal;
• Aumento do número de Unidades Básicas de Saúde (UBSs) ofertando teste rápido, passando de 03 em 2012 
para 93 em 2015;
• Boa aceitação do público e aumento da procura pela testagem rápida nas unidades, saindo de 1000 por ano em 
2011 para 3.500 por mês em 2015, o que reforça a necessidade da implantação definitiva dessa metodologia 
para melhorar o diagnóstico precoce da infecção pelo HIV;
• Diagnóstico precoce, aumento do número de diagnosticados com CD4 >350 (um demonstrativo da gravidade 
da infecção pelo HIV é o baixo número de células de defesa no organismo, quanto mais alto for este número no 
momento do diagnóstico melhor será o tratamento, pois significa que a doença foi diagnosticada 
precocemente);
• Produção de material preventivo, voltados para a população geral e vulnerável à infecção pelo HIV e hepatites 
virais, em 2015 foram produzidos mais de 500 mil exemplares de materiais informativos e de prevenção às DSTs;
• Descentralização para os distritos de saúde da disponibilização de preservativos, 6 milhões de preservativos 
masculinos  para públicos de todas as idades e em várias ações (campanhas, abordagens em pontos de 
prostituição, unidades de saúde, empresas do Distrito Industrial de Manaus e parcerias), no ano de  2011 foram 
ofertados 400 mil preservativos masculinos;
• Disponibilizacao de gel e preservativos para mulheres na fase do climaterio, profissionais do sexo, HSH - 
Homens que fazem Sexo com Homens e travestis.

• As Programações Anuais de Saúde no período de 2011 a 2015 apresentam baixo desempenho financeiro. 
Como exemplo a PAS 2013 obteve 87% de execução física e 70% financeira. Alguns fatores prejudicaram a 
totalidade de sua execução, tais como: aprovação tardia da PAS, com as ações já em andamento, que atrelada 
aos prazos administrativos de tramitação de processos (aquisição/compras/pagamentos) efetuados pela 
SEMSA, dificultam a realização de algumas ações. Estes fatores são citados por Oliveira (2004) como aspectos 
que prejudicam e até inviabilizam o processo de controle e avaliação; 
• A insuficiência de técnicos para acompanhar e monitorar as atividades em DST/Aids e hepatites virais de uma 
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cidade com 2 milhões de habitantes e 2ª no ranking das cidades com maior incidência de casos de Aids no Brasil, 
segundo o Boletim Epidemiológico de 2015. O Núcleo conta, desde 2013, com apenas 6 técnicos na gestão, um 
dos fatores que prejudicam a eficácia das ações planejadas, indo ao encontro do pensamento de Graham Jr e 
Hays (1994) que creditam a esta insuficiência de profissionais um dos fatores responsáveis pela baixa qualidade 
alcançada pelo serviço público;
• Outro ponto de preocupação é a captação dos casos de Aids pelo principal sistema de controle deste agravo, o 
SINAN, estudo realizado pelo Ministério da Saúde, por meio da Secretaria de Vigilância em Saúde e do 
Departamento de DST/Aids e hepatites virais, identificou que os casos notificados no SINAN sofreram uma 
redução drástica desde 2007, quando houve troca de sistema, chegando a registar em 2012 apenas 50% dos 
casos, os demais casos apareciam em outros sistemas, como o SICLOM (Sistema de Controle Logístico de 
Medicamentos), SIM(Sistema de Informações sobre Mortalidade) e SISCEL (Sistema de Controle de Exames 
Laboratoriais), exigindo um cruzamento de dados nem sempre viável.

A principal ameaça ao curso das ações de enfrentamento das DSTs/Aids em Manaus é a possibilidade de 
extinção do repasse fundo a fundo do Governo Federal, instituída em dezembro de 2002, através da Portaria 
Ministerial nº 2.313, uma política de incentivo que consiste em financiar unidades prestadoras de serviço, por 
meio de mecanismos regulares do SUS. A transferência fundo a fundo é o repasse regular e programado de 
recursos diretamente do Fundo Nacional de Saúde para estados e municípios, destinando-se ao financiamento 
das ações estratégicas e serviços de saúde. Porém esta política de repasses passou a sofrer interesses de outros 
setores, que trabalham para receber parte destes recursos, produto desta luta foi a mudança instituída a partir 
de 26 de dezembro de 2013, com a Portaria nº 3.276 que regulamentou o incentivo financeiro de custeio às 
ações de vigilância, prevenção e controle das DST/Aids e hepatites virais, dando um novo formato ao repasse do 
recurso, onde este já não é endereçado exclusivamente para as ações de DST/Aids, e sim para as ações de 
Vigilância em Saúde, dando poderes ao gestor de os remanejar dependendo das necessidades.

Outra ameaça é o enquadramento da Aids, como agravo, na rede de Atenção Primária de Saúde, o que 
traria várias mudanças nas estratégias de gestão, dadas as diferenças no recebimento e tratamento das pessoas 
vivendo com HIV/Aids.

Há oportunidades a serem buscadas fora do âmbito governamental, como as parceiras com 
Organizações Não Governamentais (ONGs) e Organizações da Sociedade Civil (OSCs), por meio de captação de 
recurso em editais de financiamento. 

Outro caminho a ser fomentado são as parcerias com a iniciativa privada, tendo em vista o quantitativo 
de empresas instaladas no Distrito Industrial de Manaus, que podem colaborar com as ações que atingem seus 
colaboradores, além disto, há a possiblidade de parceiras interinstitucionais com Universidades, Centros de 
pesquisa, Secretarias Estaduais, comércio, dentre outros.

O levantamento dos pontos fortes e fracos, oprtunidades e ameaças do Núcleo de controle das DST, Aids 
e hepatites virais de Manaus, feito com base Relatório Anual de Gestão (RAG), no período de 2011 a 2015,  pode 
ser sintetizado na Matriz SWOT, apresentada no quadro 2.

4.5. Ameaças

4.6. Oportunidades

4.7. Caminhos a serem construídos
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Quadro 2 – Matriz SWOT do Núcleo de controle das DST/Aids e hepatites virais de Manaus.

A análise SWOT sugere que os desafios do Núcleo para os próximos anos passa por ações nos seguintes 
sentidos:

E, externamente as ações passam por:

5. CONSIDERAÇÕES

Fonte: Coleta de dados no Núcleo de controle das DST/Aids e hepatites virais de Manaus.

• Aumentar a execução financeira, melhorando os trâmites internos;
• Reforçar a equipe da gestão, demonstrando aos superiores hierárquicos a necessidade para que as ações de 
enfrentamento da epidemia do HIV/Aids possam ser executdas com mais qualidade;
• Sensibilizar as equipes dos distritos de saúde, responsáveis pela inserção das notificações no sistema de 
notificação da importância deste trabalho para a elaboração das estratégias de gestão, baseadas, 
principalmente, em indicadores.

• Somar forças políticas para manter os repasses fundo a fundo do governo federal;
• Unificar o discurso, com os parceiros, de que a epidemia do HIV/Aids é peculiar, principalmente na Amazônia, 
dadas as muitas dificuldades apresentadas em um ambiente que se diferencia geograficamente e culturalmente 
das outras regiões do país.

Ao analisar as estratégias de gestão elaboradas pelo Núcleo de Controle das DSTs, AIDS e hepatites virais 
de Manaus, no período de 2011 a 2015 foi possível perceber um cenário muito complexo, de uma epidemia que 
altera suas facetas ao longo do tempo, exigindo dos atores do processo de gestão uma grande capacidade de 
análise dos dados.

Ao se realizar uma análise por meio da ferramenta SOWT foi possível identificar como principais pontos 
fortes os avanços em direção aos segmentos mais vulneráveis da sociedade e para a descentralização de 
serviços. Quanto aos pontos fracos: deficiência no quadro de pessoal e execução dos recursos. Na análise do 
ambiente externo verifica-se como principal ameaça o prazo para término do incentivo do Ministério da Saúde 
que não é institucionalizado, e fica suscetível aos atos políticos. Há oportunidades a serem buscadas, como as 
parceiras com ONG/OSC e seus projetos com incentivos internacionais, parcerias com a iniciativa privada e 
interinstitucionais.

Diante destes apontamentos, este estudo contribui para que os gestores das ações de enfrentamento da 
DSTs/Aids em Manaus tenham conhecimento dos pontos-chave em seus ambientes interno e externo, dando 
subsídios para fomentar melhorias na elaboração dos próximos planos. Somar conhecimento na temática, ainda 
carente de estudos, na região. E proporcionar à sociedade compreensão de parte do processo de gestão das 
ações de DST/Aids, que é de interesse de que cada cidadão. 

O enfrentamento da epidemia do HIV/Aids é um caminho construído a cada dia, pelos esforços da 
gestão, dos agentes inseridos neste cenário e das instituições parceiras, uma luta que envolve, ou pelo menos 
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 FORÇAS FRAQUEZAS

Recurso Federal, em média 700 mil por ano Baixo desempenho financeiro, 70% em 2013

93 UBSs ofertando Teste Rápido

Aumento do dignóstico precoce

Produção de material informativo, 500 mil em 2015

Descentralização da disponibilização de gel e 

preservativos

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

Parcerias com ONGs e OSCs na busca por editais de 

financiamento
Extinção do incentivo do Governo Federal

Parcerias com empresas do PIM, comércio e demais 

organizações.

Enquadramento das ações de enfrentamento às 

DST/Aids na atenção primária
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Equipe técnica insuficiente, apenas 6 servidores

Baixa captação do Sistema de notificação de 

agravos
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deveria envolver, todos os segmentos da sociedade, afinal é um agravo ao qual todos, sem distinção, estão 
suscetíveis.
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